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  MUITO INTELIGENTE MESMO!


  –PEREBAAAAAAAAA! É minha irmã, Isabelle. Ela deve ter encontrado o pedaço de queijo cheddar que coloquei na gaveta de calcinhas dela. Está lá há dois dias e meio. Preciso me lembrar de escrever isso no meu caderno de experiências. Essa é minha última experiência para descobrir quanto tempo demora para que sua irmã encontre queijo escondido na gaveta de calcinhas dela.


  Isabelle e eu somos gêmeos. Mas não somos nada parecidos. Isabelle é muito inteligente mesmo. Ela fala alemão. Ela consegue dizer o alfabeto de trás para a frente em menos de cinco segundos. Ela gosta de usar palavras grandes. É o bastante para me fazer querer kotzen – “vomitar”, em alemão.
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  Para Austin

  e todo garoto que ama um cachorro.

  Ou queira amar.
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  C A P Í T U L O


  1


  Este capítulo não tem nada a ver com as minhas calças


  Estou chutando a perna da cadeira, do lado de fora da sala do vice-diretor. Estou estralando os dedos, enquanto chuto a perna da cadeira, do lado de fora da sala do vice-diretor. O som parece com o de fogos de artifício quando estralo meus dedos, enquanto...


  – Pereba McNally!


  Eu paro. Então começo novamente. Dessa vez, chuto com menos força para que a Senhora Beiçola não reclame comigo. Este não é o nome verdadeiro dela. Mas quem consegue se lembrar do nome verdadeiro com aquela coisa rosa, protuberante no lábio superior dela? Sempre que a Senhora Beiçola fica brava, a protuberância muda de cor. Posso fazê-la ficar roxa.
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    A SENHORA BRACKEN DISPARA FOGUETES DE CUSPE em você pelos dentes da frente. Três, dois, um... Fogo!


    O bafo de dragão que comeu cebola do Senhor Corbett derreterá suas sobrancelhas.


    Seja lá o que for que havia para o almoço ontem no restaurante ainda está preso na barba do senhor Bell hoje.


    A senhorita Jablinski tem apenas uma das sobrancelhas: a esquerda – repare bem, Senhor Corbett.

  


  – Psiu!


  Meu melhor amigo, Doyle Ferguson, está do lado de fora, no corredor. Eu sabia que ele não me abandonaria. Nós dois estamos no 5º ano, na sala da Senhorita Doce-Azeda. Este não é o nome verdadeiro dela também. É apenas Senhorita Docen. Mas ela pode ficar azeda em um piscar de olhos se você jogar uma bolinha de meleca em Cloey Zittle. Pa-pum!


  Doyle se aproxima:


  – Como vo...


  – Beiço!


  Ele abaixa. Quando a Senhora Beiçola entra na sala de cópias, aceno para que ele chegue mais perto. Doyle engatinha na minha direção. Ele parece um lagarto vestido com sua jaqueta verde.


  – Quanto tempo você vai demorar? – pergunta ele.


  – Ainda não sei. Você vai à minha casa hoje se eu não...?


  Eu finjo me engasgar.


  – Não posso. Hoje, vamos levar Oscar para tomar vacina.


  Minha garganta aperta para valer. Oscar é o novo cachorro dele. Por toda a minha vida, sempre desejei ter um cachorro. Mas toda vez que peço, e peço, e peço mais, meus pais dizem a mesma coisa.
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    QUANDO ESTIVER LANÇANDO uma bolinha de meleca, gire o pulso para obter velocidade turbinada e máximo poder de grude!

  


  – Algum dia, fofinho – diz a mamãe –, quando você ficar mais velho.


  – Algum dia – diz o papai –, quando você mostrar que pode ser responsável por um animalzinho.


  Eu vou fazer dez anos daqui a dois meses e nove dias. Serão dois dígitos! Quanta responsabilidade mais eles querem que eu tenha? Falando nisso, esqueça que você ouviu minha mãe me chamando de fofinho.


  – Você pode vir conosco ao veterinário – sugeriu Doyle.


  Eu indico com a cabeça a sala do vice-diretor.


  – E se eu...?


  – Não, não. Você vai se livrar desta.


  Ele está certo. Vou dar um jeito de sair desta encrenca. Sempre dou. Doyle me conhece pra valer. E eu o conheço de verdade também. Nós nos conhecemos no acampamento de verão, quando tínhamos sete anos. Levei 148 picadas de mosquito em quatro dias de acampamento. Nós contamos. A melhor parte é que 148 picadas vermelhas, inchadas e purulentas viram 148 perebas; perebas que você precisa coçar e cutucar até que caiam todas as cascas marrons. Ah, sim! Depois disso, Doyle começou a me chamar de Pereba, e o apelido pegou. Essa é outra razão para que ele seja o meu melhor amigo. Se não fosse por ele, as pessoas estariam me chamando pelo meu nome verdadeiro! Desculpe, mas meu nome verdadeiro é ultrassecreto. Você vai precisar de uma autorização especial para poder conhecê-lo.


  
    ULTRASSECRETO:
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    VOCÊ É PROFESSOR? ACESSO NEGADO.


    Você é médico? Acesso negado.


    Você é uma criança que também tem um nome que odeia? Acesso permitido.


    Meu nome verdadeiro é Salvatore Wallingford McNally. As crianças me chamavam de Sally McNally desde que eu estava na educação infantil. O que meus pais estavam pensando? Sei lá! Mas jure com cuspe que você nunca vai contar a ninguém meu nome e que vai destruir essa informação ultrassecreta imediatamente! Se você pudesse comer essa informação, eu realmente ficaria aliviado. Coloque calda de chocolate ou chantili na página. Obrigado.
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    [image: ] Descer a Montanha Kamikaze a 130 quilômetros por hora da primeira vez que pratiquei snowboard. Onde ficam os freios?


    [image: ] Deixar uma tarântula andar sobre o meu rosto. Minha irmã desmaiou!


    [image: ] Ficar dependurado de cabeça pra baixo em uma montanha-russa quebrada por cinco horas e meia. Todo o sangue vai para a cabeça. Legal!


    [image: ] Voar a 3,3 metros de altura na Rampa de Motocross Colossal do Alec Ichikawa. Um novo recorde mundial!


    [image: ] Não chorar nem um pouquinho enquanto levava cinco pontos no meu joelho, depois de voar da Rampa de Motocross Colossal do Alec Ichikawa.

  


  – Doyle Ferguson!


  Cuspe de mosquito! A verruga nos pegou.


  – Volte para o refeitório agora – ordenou a Senhora Beiçola –, a menos que você queira se juntar ao Senhor McNally.


  Doyle rapidamente se virou e saiu da sala. A Senhora Beiçola começa a grampear papéis. Crá. Crá. Volto a chutar levemente a cadeira, do lado de fora da sala do vice-diretor. O Senhor Huckabee gosta de fazer os outros esperarem. Ele acha que, quanto mais você esperar, com mais medo ficará quando ele te chamar para entrar. Mas não eu. Não me amedronto facilmente.


  – Crá – eu canto junto do barulho do grampeador. – Crá, crá. Seus pés têm cheiro de gambá.


  A cabeça careca do Senhor Huckabee aparece. Está brilhando ainda mais hoje. Aposto que ele passa cera de carro nela. Ele me manda entrar.


  – Pereba, qual é o comportamento adequado durante uma reunião?


  – Não bater em ninguém, mesmo que Lewis Pigford bata em você primeiro.


  – Sim, mas...


  – Não ficar pulando como um sapo, mesmo que você precise fazer xixi.


  – Não. Bem, sim, é verdade, mas...


  – Da última vez, eu me meti em problemas, mesmo sem precisar fazer xixi.


  – Acho que você não está prestando...


  – É que a professora achou que eu precisava fazer xixi e ela ficou brava por eu não ter ido antes da reunião, já que fizemos uma parada especial para ir ao banheiro. Mas é que eu estava usando as calças novas que minha mãe me fez usar para tirar uma fotografia para a escola e...


  – Pereba...


  – Eu acho que tinha lã ou algo assim nelas, porque minhas pernas ficaram cheias de carocinhos, e eles coçavam pra burro...


  – PEREBA!


  – O quê?


  – Não estou interessado nas suas calças.


  Abaixo a cabeça. Mas não tenho culpa, foi ele quem começou.


  – Eu estava falando sobre a sua... hummm... performance na reunião.







OEBPS/Images/capa.jpg
IT

__TRUDI TRUE

N

(& GUTENBERG

ILUSTRADO PO

JIM PAILLOT







OEBPS/Images/dedic.jpg







